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RESUMO 

 

O Papilomavírus humano (HPV) é uma IST e sua principal via de transmissão é a 

sexual. Embora compreenda-se que o uso de preservativo previne o HPV, muitas 

mulheres não têm acesso a esse tipo de informação e esse acaba sendo um dos fatores de 

riscos mais agravante, acreditando-se que quase 80% das mulheres que têm vida sexual 

ativa, poderão adquirir o HPV em algum momento de suas vidas. A vacina é 

considerada o tipo de prevenção primária mais eficaz contra o HPV, sendo capaz de 

assegurar que não exista lesões pré-cancerosas e lesões cancerosas no colo do útero, na 

área do pênis e no canal anal. Assim,o presente estudo teve como objetivo investigar, 

com base na revisão integrativa, o conhecimento das mulheres acerca do HPV. Trata-se 

de uma revisão integrativa de literatura, realizada entre março e abril de 2022. Os dados 

foram coletados nas seguintes bases de dados: LILACS (Literatura Latino-Americana e 

do Caribe em Ciências da Saúde), e SCIELO (Scientific Eletronic Library Online), de 

acordo com os descritores previamente estabelecidos. Foram selecionados dez estudos, 

segundo a adequação aos critérios de inclusão: artigos completos publicados em 

períodos considerados nas bases de dados supracitados, disponíveis no idioma 

português, com abordagem sobre a importância da prevenção do HPV em mulheres e 

artigos publicados entre os anos de 2015 e 2022. Os critérios de exclusão foram: artigos 

repetidos nas bases de dados, artigos em outro idioma e artigos que não sejam dos 

últimos seis anos. A análise dos artigos selecionados para o estudo,foi extraído com 

auxílio de um quadro sinóptico, construído e validado por Ursi e Galvão (2006), no qual 

contém os seguintes itens: identificação dos artigos por título/autores/anos de 

publicação, base de dados/periódico, população estudada/abrangência do estudo, 

resultado e considerações. A partir deles foi possível constatar que as mulheres não 

possuem conhecimento sobre o HPV e seus riscos.  A baixa escolaridade é um grande 

fator para o risco do HPV e para as lesões precursoras do câncer de colo de útero. Os 

profissionais de saúde devem ter a responsabilidade quanto ao seu papel de educadores 

e incentivar as mulheres à prática do exame preventivo e reforçar a importância da 

educação em saúde. 

Palavras–chaves: HPV. Infecções Sexualmente Transmissíveis. Acesso àInformação. 
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ABSTRACT 

 

HumanPapillomavirus (HPV) isan STI and its mainrouteoftransmissionis sexual. 

Although it isunderstoodthatcondom use preventsit, manywomen do 

nothaveaccesstothistypeofinformationandthismightbeoneofthemostaggravatingriskfactor

s, beingbelievedthatalmost 80% ofwomen,who are sexuallyactive, 

maygetinfectedbyHPV at some point in theirlives. The 

vaccineisconsideredthemosteffectivetypeofprimarypreventionagainst HPV, 

beingabletoensurethatthere are no precancerouswoundsandcancerouswounds in 

thecervix, penisareaand anal canal. Thus, thepresentstudyhas as purposeinvestigate, 

basedontheintegrativereview, women'sknowledgeabout HPV. 

Thisisanintegrativeliteraturereview, carried out betweenMarchandApril 2022. Data 

werecollected in thefollowingdatabases: LILACS (Latin American 

andCaribbeanLiteratureon Health Sciences), and SCIELO (ScientificElectronic Library 

Online), accordingtothepreviouslyestablisheddescriptors. Tenstudieswereselected, 

accordingtotheadequacyoftheinclusiondiscretion: fullarticlespublished in 

periodsconsidered in theforementioneddatabases, available in Portuguese, withan 

approach ontheimportanceof HPV prevention in 

womenandarticlespublishedbetweentheyears 2015 and 2022. The 

exclusiondiscretionswere: repeatedarticles in thedatabases, articles in 

foreignlanguageandarticlesnotfromthelastsixyears. The analysisofthearticlesselected for 

thestudywasextractedusing a synoptictable, builtandvalidatedbyUrsiand Galvão (2006), 

whichcontainsthefollowingitems: 

identificationofarticlesbytitle/authors/yearsofpublication, database/periodical, 

studiedpopulation/studyscope, resultsandconsiderations. Fromthem, it 

waspossibletoverifythatwomen do nothaveknowledgeabout HPV and its risks. 

Lowschoolingis a major factor for theriskof HPV and for cervical cancer precursor 

wounds. Health professionals must takeresponsibility for their role as 

educatorsandencouragewomentopracticepreventiveexaminationsandreinforcetheimporta

nceofhealtheducation. 

 

Keywords: HPV. SexuallyTransmittedInfections. Information Acces. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Papilomavírus Humano (HPV) é uma Infecção Sexualmente Transmissível 

(IST), que tem como principal forma de transmissão o ato sexual, é responsável por ter 

um maior contágio comparado a outros tipos de infecções e desenvolve algumas lesões 

na região genital. Em grande parte dos indivíduos, o HPV não apresenta nenhuma 

manifestação clínica. As manifestações subclínicas do papilomavírus humano (HPV) 

são capazes de ser identificados pela citologia oncótica, que consiste em examinar 

células coletadas do colo do útero, por meio de lupas, corantes e colposcopia 

(CARVALHO et al. 2020). 

Segundo Libera et al. (2016) a contaminação do HPV se dá quando há 

microlesão nas células basais do epitélio escamoso do colo do útero. Quando o vírus 

penetra na célula do hospedeiro, libera o seu DNA, assim ele replica-se e 

consequentemente poderá permanecer em estado latente por alguns anos, sem 

apresentar manifestações clínicas ou subclínicas. 

Existem mais de 200 tipos de HPV, dividindo-se em oncogênicos e não 

oncogênicos, os tipos 16 e 18 são os principais causadores do câncer, logo depois, vem 

os tipos 31, 32, 35, 39, 45, 51, 52, 56, 58, 59, 68, 73, 82. Os tipos 6, 11, 40, 42, 43, 54, 

61, 70, 72 e 81 indicam baixo risco, sendo que o 6 e o 11 são os mais constantes desses 

tipos (PIOTTO et al. 2020). 

De acordo com o Instituto Nacional do Câncer (INCA), acredita-se que quase 

80% das mulheres que têm vida sexual ativa, poderão adquirir o HPV em algum 

momento de suas vidas. Cerca de 291 milhões de mulheres são portadoras do 

papilomavírus humano (HPV), uma vez que 32% estão infectadas pelos subtipos 16 e 

18 (INCA, 2021). Os tipos 16 e 18 encontram-se em 70% dos casos de câncer do colo 

do útero. O tipo 6 e o 11, são 90% considerados tipos não oncogênicos, já que estão 

associadas às lesões benignas (OLIVEIRA, 2019). 

O carcinoma uterino atinge mulheres na faixa etária reprodutiva, acometendo as 

mulheres com idade acima de 35 anos, sendo mais constante em mulheres de 

populações urbanas, de classe social e escolaridade baixa, negras, com vida sexual ativa, 

cujo início foi precoce, assim como têm múltiplos parceiros e são tabagistas. Dados 
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apontam que no Brasil, o câncer de colo uterino consiste na terceira neoplasia maligna 

mais comum nas mulheres (RIBEIRO et al. 2019).  

Assim, tem-se que o câncer de colo do útero é o tipo de câncer que mais causa 

morte de mulheres na região das Américas com 35,7 mil óbitos por ano, 80% dos casos 

acontecem na América Latina e no Caribe. A América Latina e o Caribe apresentam as 

taxas de mortalidade com maiores números comparado a América do Norte, o que 

apontam as desigualdades existentes em relação aos acessos nos serviços de saúde 

(BRASIL, 2021). 

Segundo a Sociedade Brasileira de Imunizações (2017), nos dias atuais, 

aproximadamente10% de todos os carcinomas da mulher são provocados pelo 

Papilomavírus Humano (HPV). Dados apontam que mais de 630 milhões de pessoas são 

acometidas pelo vírus e que no Brasil de nove a dez milhões de pessoas tenham o vírus 

e mais de 700 mil novos casos são registrados anualmente. 

Conforme o boletim epidemiológico do Ministério da Saúde (MS), a dominância 

da infecção pelo vírus do HPV em mulheres sem anormalidades neoplásicas cervicais é 

de 11% a 12%, a África Subsaariana possui o índice mais alto de 24%, em segundo 

lugar está a Europa oriental com 21% e na América Latina o índice é de 16%. De 

acordo com a prevalência específica para a idade, observa-se um pico em jovens de 

menos de 25 anos e um rebote em idades acima de 45 anos, nas Américas e na África. 

Alguns genótipos do HPV apresentam mais prevalência do que outros, são eles o HPV-

16 com 3,2%, o HPV-18 com 1,4%, o HPV-52 com 0,9%, o HPV-31 com 0,8% e o por 

último o HPV-58 com 0,7% (BRASIL, 2021). 

De acordo com o Instituto Nacional do Câncer (INCA), um estudo feito foi 

constatado que mais de 80% das mulheres com vida sexual ativa irão em algum 

momento de suas vidas ser infectadas por algum tipo de HPV. Aproximadamente 25% e 

50% das mulheres estejam infectadas pelo HPV (INCA, 2020). 

Segundo dados do Ministério da Saúde (MS), em 2019 no Brasil, cerca de 6.596 

mulheres foram a óbito por câncer de colo do útero, caracterizando uma taxa ajustada de 

mortalidade de 5,33/100 mil mulheres. Ainda, dados apontam que entre 2020-2022, o 

número esperado de novos casos é de 16.590 com uma ameaça estimada de 15,43 casos 

a cada 100 mil mulheres (BRASIL, 2021). 
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Alguns estudos afirmam que somente a presença do vírus HPV não explica a 

carcinogênese cervical, o que acontece é que a persistência juntamente com os fatores 

de risco, pode ocorrer o processo de formação do câncer. Dentre esses fatores de risco, a 

baixa escolaridade é um dos agravos, pois muitas adolescentes que já tem vida sexual 

ativa, não tem acesso sequer a realização de um preventivo, pelo motivo de que essas 

pessoas de baixa rendanão possuem conhecimento suficiente para procurar ajuda sobre 

o exame de prevenção. Assim, a evolução do papilomavírus humano (HPV) vai 

aumentando por um longo tempo, e por consequência disso, acontece o aparecimento do 

câncer (LIBERA et al. 2016). 

Da mesma forma que o uso de preservativo é de extrema importância para 

prevenção do HPV, a vacinação é a principal forma de prevenção.  A vacina juntamente 

com a realização do exame Papanicolau se complementa para prevenção de alguns tipos 

de câncer no colo do útero pelo HPV, que são eles: os tipos 6, 11, 16 e 18. De acordo 

com o INCA o Ministério da Saúde constituiu no calendário vacinal, no ano de 2014, a 

vacina para prevenção do HPV para meninas de 9 a 13 anos. Em 2017, o Ministério 

estendeu a vacina para meninas de 9 a 14 anos e meninos de 11 a 14 anos (INCA, 

2021). 

O diagnóstico do HPV pode ser realizado através do exame Papanicolau, que 

consiste em um exame ginecológico de citologia vertical para identificar infecções que 

acometa o colo do útero e é um dos métodos mais comuns, além do que, auxilia num 

diagnóstico precoce. Esse exame é fundamental para mulheres com idade entre 25 a 59 

anos, ou até mesmo antes, para aquelas que já tem vida sexual ativa, por isso o 

preventivo é de extrema importância para mulheres com vida sexual ativa 

(MARÓSTICA, COLOMBO, 2017).  

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

Diversas literaturas falam sobre os fatores de risco do Papilomavírus Humano 

(HPV), segundo Simões, Zanusso 2016 o HPV é um dos principais causadores do 

câncer de colo de útero, existindo também outros fatores de risco como: baixa renda, a 

má higiene, a vida sexual precoce, entre outros. 
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Com o avanço da tecnologia e mídias sociais, espera-se que a informação chegue 

a um número maior de pessoas. Porém, quando se tem acesso a dados e informativos de 

saúde percebe-se um aumento dos números de Infecções Sexualmente Transmissíveis, o 

que leva a presumir que estas mulheres não estão tendo acesso às informações de forma 

oportuna, bem como não estão se prevenindo.  

Diante do exposto surgiua inquietação: as mulheres possuem conhecimento 

sobre o Papilomavírus Humano (HPV)? Destarte, considera-se esta temática relevante 

para um aprofundamento na literatura em busca de respostas, assim como, contribuir 

para que esta temática seja cada vez mais difundida e chegue a número expressivo de 

mulheres.  

 

1.3 HIPÓTESE 

 

 O câncer do colo uterino é a doença mais frequentemente relacionada ao HPV. 

 A Organização Mundial da Saúde – OMS, indica que quase todos os casos dessa 

neoplasia podem ser atribuídos à infecção pelo HPV.  

 Ainfecção pelo HPV está ligada ao desconhecimento e desentendimento das mulheres 

sobre seu corpo, sobre as doenças sexualmente transmissíveis e sobre os cuidados que 

as mulheres devem ter com seu corpo.  

 Muitas mulheres não têm conhecimento das consequências do HPV, como, a título de 

exemplo, informações acerca do que é o Vírus, meios de infecção, formas de prevenção 

e suas consequências. 

 

1.4 OBJETIVO 

 

1.4.1 Objetivo Geral 

 

 Investigar o conhecimento das mulheres acerca da prevenção do HPV. 
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2.  REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 RELAÇÃO DO HPV COM O CÂNCER DE COLO DE ÚTERO 

 

Existem mais de 200 tipos de HPV, os quais se dividem em oncogênicos e não 

oncogênicos, os tipos 16 e 18 são os principais causadores do câncer, logo depois, vem 

os tipos 31, 32, 35, 39, 45, 51, 52, 56, 58, 59, 68, 73, 82. Os tipos 6, 11, 40, 42, 43, 54, 

61, 70, 72 e 81 indicam baixo risco, sendo que o 6 e o 11 são os mais constantes desses 

tipos. A transmissão do HPV se dá pelo contato direto com a pele ou mucosa 

contaminada, por meio das microfissuras existentes, considerando que a vida sexual 

ativa é um fator determinante para a transmissão (PIOTTO et al. 2020). 

Em concordância com Ribeiro et al (2019) alguns tipos desses vírus estão 

associados com o desenvolvimento das lesões pré-cancerígenas, sendo o 16 e 18 os com 

maiores casos de câncer de colo de útero. Nos dias hodiernos, é comprovado que o HPV 

seja o responsável por 99% dos casos de câncer de colo de útero e de uma parcela de 

outros tipos de câncerescomo, por exemplo, o câncer de vagina, vulva, pênis e ânus 

(SANTOS, ÁLVARES 2018). 

Um estudo realizado pela Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), revela 

que a infecção persistente por um tipo de HPV de alto risco está relacionada ao avanço 

para o câncer cervical. Dados apontam que cerca de 530.000 novos casos de câncer 

uterino se desenvolvem anualmente, ocasionando cerca de 266.000 mortes. Acredita-se 

que uma em cada 100 mulheres em países em desenvolvimento poderá ter câncer do 

colo do útero (OPAS, 2020). 

Segundo uma pesquisa nacional acerca do câncer do colo do útero, a região 

Norte do Brasil tem uma taxa de incidência maior de mulheres com câncer do uterino, 

com 26,24/100 mil mulheres. Logo depois, estão a região Nordeste com 16,10/100 mil 

mulheres, a região Centro-Oeste com 12,35/100 mil mulheres, a região Sul com 12, 

60/100 mil mulheres e por fim, a região Sudeste com 8,61/100 mil mulheres. O pico do 

acometimento do câncer do colo do útero encontra-se em mulheres na faixa etária de 45 

a 50 anos, sendo menos frequente em mulheres com idade abaixo de 30 anos (BRASIL, 

2021). 
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De acordo com a Oncoguia (2020), as células anormais do HPV não se 

transformam repentinamente em câncer, o que ocorre é que células normais do colo 

uterino passam por modificações anormais, podendo, assim, podem surgir as lesões 

precursoras do câncer do colo do útero. Essas alterações têm definições de neoplasia 

intraepitelial do colo do útero conhecida por NIC, lesão intraepitelialespinocelular e 

displasia. Essas lesões precursoras que geralmente são identificadas em laboratórios são 

classificadas por: NIC1, NIC2 ou NIC3. A NIC1 é classificada pela displasia leve ou de 

baixo grau, quandoocorrem anormalidades do tecido e são consideradas as lesões menos 

graves do colo do útero. Já a NIC2 ou NIC3 são de alto risco e são lesõespré-

cancerígena mais grave. 

O câncer cervicalé uma patologia progressiva, a qual inicia-se com alterações 

neoplásicas que estão ligadas a quase 100% dos casos do HPV. O vírus pode ser 

persistente por determinados tipos de HPV, aqueles denominados oncogênicos, que 

podem acometer o colo do útero ocasionando o aparecimento do câncer de colo uterino 

num período de 10 a 20 anos. Esse tipo de câncer é o segundo que mais afeta as 

mulheres, com uma taxa de mortalidade de 30%, sendo a Região Norte do Brasil a mais 

frequente nesse caso (SILVA et al. 2021). 

A maior parte das pessoas infectadas pelo vírus do HPV não desenvolve nenhum 

tipo de sintoma. Em certos casos, o vírus pode permanecer latente de meses a anos, não 

apresentando nenhum sinal visível a olho nu, como também pode não apresentar 

manifestações subclínicas. A baixa resistência no organismo pode provocar alterações 

que desenvolve a multiplicação do HPVe causar o aparecimento de lesões. Dados 

apontam que a grande maioria das infecções em mulheres (especialmente em 

adolescentes) tem resolução espontânea, pelo próprio organismo, por um período 

aproximado de até 24 meses (BRASIL, 2021).  

Existem alguns fatores que são capazes de elevar o desenvolvimento do câncer 

uterino nas mulheres infectadas pelo HPV, que podem ser: o uso de anticoncepcionais 

orais, tabagismo, um número elevado de gestações e outras doenças sexualmente 

transmissíveis como: clamídia, HIV e herpes. De acordo com a Biblioteca Virtual de 

Saúde (BSV), o avanço tumoral a partir da infecção pelo HPV pode estar condicionada 

aos tipos de vírus e fatores de risco (BSV, 2019).   
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Em alguns casos, quando acontece a diminuição da imunidade, a replicação do 

vírus é capaz de gerar o surgimento e a evolução das alterações de pele. Na maior parte 

dos casos, o sistema imune consegue eliminar o vírus do organismo, por meio da sua 

eliminação espontânea, evitando que apareça lesões maiores que possa evoluir para o 

câncer (RIBEIRO et al. 2019).  

Segundo Carvalho, Costa e França (2019), o câncer de colo de útero é o tipo de 

câncer que mais tem associação ao HPV. A maior parte das infecções causadas pelo 

Papilomavírus Humano (HPV), em geral desaparecem de meses até cerca de dois anos, 

o que acontece na maioria dos casos. Em contrapartida, a infecção pode apresentar-se 

persistentemente, causando um tipo de HPV oncogênico.Diante disso, a evolução da 

infecção se não for identificada e tratada de forma precoce, pode vir a desenvolver 

lesões precursoras, evoluindo para um câncer, no qual pode levar vários anos, em razão 

disso, é imprescindível o rastreio por meio de exames para prevenir o surgimento do 

carcinoma. 

 

2.2 PREVENÇÃO DO HPV 

 

Como muito se sabe, a transmissão pelo papilomavírus humano (HPV) ocorre 

por meio do ato sexual sem uso de preservativo, sendo capaz de causar lesões na vagina, 

no colo do útero, no pênis e ânus. Estudos demonstram que é raro, mas há presença de 

vírus na pele, laringe e no esôfago. O vírus do HPV é altamente transmissível e 

qualquer pessoa que tenha vida sexual ativa, seja pelo contato oral-genital, genital-

genital pode adquirir o vírus (ALVES et al. 2019). 

Segundo Machado e Oliveira (2021), a vacina é considerada o tipo de prevenção 

primária mais eficaz contra o HPV, sendo capaz de assegurar que não exista lesões pré-

cancerosas e lesões cancerosas no colo do útero, na área do pênis, no canal anal e oral 

das mulheres e homens. O esquema vacinal iniciou-se com três doses para meninas de 

11 a 13 anos, já em 2015 a vacinação foi alterada para 9 a 11 anos e abrangeu os jovens 

de 14 a 26 anosportadores do Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV). Em 2017 foi 

posto o esquema de duas doses da vacina (0 e 06 meses) sendo inserido os meninos de 

12 e 13 anos. 
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É comprovado através de estudos que a vacina é mais eficiente em adolescentes 

imunizados que ainda não tenham uma vida sexual ativa, ocasionando numa produção 

maior de anticorpos, do que a encontrada no contágio contraído num período de dois 

anos. Por esse motivo a vacinação é considerada a opção mais segura e eficaz da 

prevenção contra o HPV (BRASIL, 2020). 

O Ministério da Saúde, na década de 90, introduziu e criou de forma regular, nos 

serviços públicos de saúde, o exame de prevenção de câncer de colo uterino, o 

Papanicolau e o Sistema de Informação do Câncer do Colo do Útero (Siscolo), com a 

finalidade de acompanhar com processo de rastreamento e a qualidade dos exames 

feitos na Rede Pública de Saúde (BRASIL, 2021). 

É importante sempre destacar para as pessoas que o Papanicolau é apenas para a 

detectar o HPV e não para preveni-lo, já que a prevenção se dá através do uso de 

preservativos e da vacinação (OLIVEIRA et al. 2021). 

Conforme o Protocolo da Atenção Básica, o rastreamento do câncer do colo do 

útero é recomendado realizar inicialmente a partir de 25 anos em todas as mulheres com 

uma vida sexual ativa, a cada três anos, caso os dois primeiros exames anuais forem 

normais. Alcançar um número elevado da população definida quanto ao rastreamento é 

o item mais importante para que se alcance uma considerável incidência e de mortes por 

câncer uterino. Estudos apontam que 12% a 20% das mulheres de 25 a 64 anos nunca 

realizaram o preventivo, que é o método mais eficaz para detectar lesões precursoras do 

câncer (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016). 

As campanhas são de grande importância para a prevenção e conscientização de 

infecções sexualmente transmissíveis (IST), é uma forma de prevenção e de 

responsabilidade dos gestores de saúde, pensando nisso o Ministério da Saúde lançou 

uma campanha denominada de Março Lilás, cuja finalidade é conscientizar a população 

feminina sobre o câncer do colo do útero e ajudar a enfrentar a doença. De acordo com 

o MS, a ideia da campanha é incentivar mulheres a conhecerem as principais formas de 

prevenção da doença, os cuidados, para que fiquem atentas quanto aos sinais e sintomas 

da doença (BRASIL, 2022). 

A educação em saúde é muito importante para prevenção de doenças e agravos 

que a população pode sofrer. Outro tipo de prevenção muito eficaz é o uso de 
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preservativo, que é indispensável mesmo que o indivíduo tenha tomado a vacina contra 

o HPV, pois irá prevenir a infecção por outros tipos de HPV, outras IST’s e a gravidez 

indesejada. O autocuidado também é muito importante para a descoberta precoce das 

lesões (MACHADO, OLIVEIRA, 2021). 

 

2.3 PAPEL DO ENFERMEIRO NA PREVENÇÃO DO HPV. 

 

De acordo com Santos e Álvares (2018), o papel da enfermagem é fundamental 

para a prevenção e diminuição da infecção do Papilomavírus humano (HPV), o 

profissional deve orientar os jovens quanto ao HPV e o que ele pode causar informar 

para os jovens de forma clara e segura com ações de promoção a saúde, para que os 

mesmos entendam mais sobre esse assunto e realizem o exame de prevenção. 

O enfermeiro deve levar em conta as questões emocionais, socioeconômicos e 

biológicos, que trazem o acometimento pelo HPV, para poder aplicar as práticas 

adequadas para a população. Lembrando que a prevenção do Papilomavírus Humano 

(HPV) é uma prática que cabe aos profissionais de enfermagem, o qual deve realizar 

técnicas preventivas e educativas para incentivar a população àspráticas adequadas de 

saúde (OLIVEIRA et al. 2021). 

A prevenção do HPV é de extrema importância e é papel do enfermeiro exercer 

atividades educacionais para a população, porém, segundo as ideias de Souza e Costa 

(2021), não são todos os profissionais que estão aptos para tais atividades, pois o 

enfermeiro para exercer esse papel deve ter competência técnicas, administrativas e 

educacionais com as pacientes, com a finalidade de minimizar os tabus, preconceitos e a 

vergonha que muitas mulheres sentem, sendo esta uma das razões pela qual a paciente 

não realiza o exame preventivo. 

O profissional dentro de suas competências, deve atuar diretamente no 

diagnóstico, prevenção e tratamento do HPV, através das consultas de enfermagem, na 

qual é realizado o processo de Sistematização da Assistência da Enfermagem. Por ser 

uma prática dos profissionais de enfermagem a prevenção do HPV, esses profissionais 

devem além de realizar a consulta de enfermagem, realizar o exame preventivo, solicitar 

exames, levando em consideração os protocolos legais da profissão (OLIVEIRA et al. 

2021). 
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As informações no que diz respeito ao HPV são poucos divulgadas nas escolas, 

na comunidade, para a população em si. A falta de informação adequada, os fatores de 

riscos, facilitam a transmissão da infecção. Dessa maneira, o enfermeiro tem um papel 

muito significativo na prevenção e controle da infecção, ele deve observar o contexto 

social e cultural que essa mulher vive, para que possa realizar uma intervenção de 

acordo com a realidade da paciente. A responsabilidade do enfermeiro é de levar a 

educação em saúde ressaltando, sobretudo, a atenção primária, para que essas mulheres 

tenham acesso à informação de forma clara e objetiva (FREITAS et al. 2020). 

Diante disso, o enfermeiro é responsável pelas ações de educação em saúde 

juntamente com sua equipe, a ideia da educação em saúde consiste na prevenção e 

informações sobre o HPV e o câncer do colo do útero. Essas ações devem ajudar a 

manter as mulheres informadas sobre a doença, sobre os riscos, sinais e sintomas e a 

importância da prevenção. Além disso, toda a equipe multidisciplinar e a própria mulher 

precisam saber a importância das medidas de prevenção, com a finalidade de diminuir o 

índice de contaminação e transmissão do HPV (SANTOS, ALVARES, 2018). 

Os casos de câncer cervical causados pelo HPV são apontados como grandes 

problemas de saúde pública, causando grande impacto nos serviços de saúde 

relacionado à saúde da população feminina. É dever da equipe da Atenção Básica (AB) 

realizar a assistência para prevenção de casos possam inserir-se nas áreas que essa 

equipe é responsável, executando os serviços indicados pelos programas de atenção 

básica e políticas públicas de saúde que tenha como prioridade a proteção da mulher 

contra possíveis casos de infecção pelo HPV. Desse modo, o profissional de saúde 

acaba sendo o principal instrumento para ajudar na prevenção do HPV dentro da 

Atenção Primária de Saúde (APS) (SILVA e SANTOS, 2022). 

Portanto, o enfermeiro deve ter o conhecimento para lidar com cada paciente, 

sendo profissional e ético, respeitando a privacidade de cada paciente, passando,por 

intermédio de atividades educativas, o conhecimento a respeito do tem e estar apto a 

responder todas as dúvidas da paciente sobre o HPV, o exame Papanicolau ou qualquer 

outro assunto relacionado (SOUZA, COSTA. 2021). 
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3. METODOLOGIA 

 

Trata-se, este trabalho, de uma revisão integrativa, com caráter descritivo e 

bibliográfico.De acordo com Galvão, et al. (2008) a revisão integrativa da literatura 

consiste na construção de uma análise ampla da literatura, contribuindo para discussões 

sobre métodos e resultados de pesquisas, assim como reflexões sobre a realização de 

futuros estudos.  

No geral, para a construção da revisão integrativa é preciso percorrer seis etapas 

distintas, similares aos estágios de desenvolvimento de pesquisa convencional, que são: 

1) identificação do tema e seleção da hipótese ou questão de pesquisa, 2) 

estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de estudos/amostragem ou busca 

na literatura, 3) definição das informações a serem extraídas dos estudos 

selecionados/categorização dos estudos, 4) avaliação dos estudos incluídos, 5) 

interpretação dos resultados e 6) apresentação da revisão/síntese do conhecimento. 

Essa pesquisa teve uma abordagem qualitativa, pois foi feita com base em 

produção literária científica, que discorrem sobre a prevenção do HPV nas mulheres. 

Neves (1996) explica que a pesquisa qualitativa tem por objetivo traduzir e expressar o 

sentido dos fenômenos do mundo social; trata-se de reduzir a distância entre indicador e 

indicado, entre teoria e dados, entre contexto e ação. Assim este trabalho tem como 

questão norteadora: As mulheres possuem conhecimento sobre o HPV? 

A busca na literatura se deu entre os meses de fevereiro a março de 2022, 

realizada nas seguintes bases de dados: LILACS (Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde), e SCIELO (Scientific Eletronic Library Online). Os 

descritores utilizados para busca serão: HPV, Infecçõessexualmente transmissíveis, 

Acesso à informação, baseados no DeCS (Descritores em Ciências da Saúde).  

Os critérios de inclusão foram: artigos completos publicados em períodos 

considerados nas bases de dados supracitados, disponíveis no idioma português, com 

abordagem sobre a importância da prevenção do HPV em mulheres, artigos 

publicadosentre os anos de 2015a 2021. 

Quanto aos critérios de exclusão: artigos repetidos nas bases de dados, artigos 

em outro idioma, e artigos que não sejam dos últimos seis anos. 
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A análise dos artigos selecionados para o estudo, foi extraído com o auxílio de 

um quadro sinóptico, construído e validado por Ursi e Galvão (2006), adequado para as 

particularidades dessa temática (APÊNCIDE A). Neste quadro contém os seguintes 

itens: identificação dos artigos por título/autores/anos de publicação, base de 

dados/periódico, população estudada/abrangência do estudo, resultados e considerações.  

A seletiva dos artigos na base de dados SCIELO foi desenvolvida em 

basicamente 03 fases. Assim sendo, na primeira fase, o número de artigos 

potencialmente relevantes para a pesquisa foi de 87. Na segunda fase, essa amostra 

passou por uma triagem de relevância e aplicabilidade dos critérios de exclusão e foram 

descartados 10 artigos, restando 77 estudos. Na terceira e última fase, após uma leitura 

dos resumos e, resultados e discussões foram excluídos 72 artigos, restando apenas 5 

para a leitura completa e análise.  

Quanto à seletiva dos artigos na base de dados LILACS, também foi 

desenvolvida em 03 fases. Na primeira fase, o número de artigos potencialmente 

relevantes para a pesquisa foi de 497. Na segunda etapa, essa amostra passou por uma 

triagem de relevância e aplicabilidade dos critérios de exclusão e foram descartados 12 

artigos, restando 485 publicações. Na terceira etapa, após a leitura dos resumos e dos 

resultados e considerações foram excluídos 480, restando apenas 5 para a leitura 

completa e análise. 

Posteriormente a análise dos dados foi realizada de forma minuciosa por meio da 

leitura dos artigos selecionados, com interpretação organizado em categorias de 

discussão. A incidência do HPV em mulheres foi discutida com base na literatura 

cientifica atualizada. 

A pesquisa poderá ser publicada, com créditos aos pesquisadores dos artigos 

usados neste trabalho, na Faculdade Nova Esperança de Mossoró (FACENE/RN) no e-

book da própria instituição de ensino e/ou outras revistas que o trabalho se encaixe 

dentro do escopo. 

Ressalta-se que a pesquisa foi totalmente financiada pela autora, que o fez com 

recursos próprios. Portanto, os custos descritos neste trabalho apresentado são de total 

responsabilidade da pesquisadora associada. A Faculdade de Enfermagem Nova 

Esperança de Mossoró (FACENE/RN) disponibilizou seu acervo bibliográfico, 
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orientadora, banca examinadora e preparação didática disciplinar na realização da 

construção da pesquisa. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Com o intuito de intensificar a obtenção e análise dos dados, os 10artigos pré-

selecionados foram apreciados na busca de informações coerentes a questão norteadora 

desse estudo. Utilizou-se de um instrumento construído e validado por Ursi e Galvão 

(2006), adaptado para as peculiaridades desta temática. O instrumento apresenta 

diversas informações, porém não se fez uso de todos os recursos. Foram descritos os 

achados em quadro sinóptico nas seguintes variáveis: identificação do artigo por 

título/autores/anos de publicação, base de dados/periódico, resultados e considerações. 

 
Quadro 1- Quadro sinótico com especificações dos artigos utilizados na revisão integrativa 
 

Quadro Sinótico  

Nº 

Art. 

Título/autores/anos de 

publicação 

Base de 

dados/periódico 

Resultados e considerações 

Art. 1 Prevalência da infecção 

pelo papilomavírus 

humano (HPV) em 

mulheres do Sudeste do 

Estado do Pará 

(NEGRÃO, et al., 2019) 

LILACS/ Saúde e 

pesquisa 

A detecção precoce da infecção pelo HPV é 

essencial para que medidas terapêuticas 

mais eficazes sejam realizadas a fim de 

promover o controle viral e prevenção de 

lesões cervicais, principalmente quando se 

trata de mulheres jovens. Segundo um 

estudo a prevalência da infecção genital 

por HPV foi mais evidente em mulheres de 

15 a 25 anos, isso pode ser justificado pelo 

início precoce da vida sexual e estar mais 

exposta ao vírus. 

Art.2 Infecção pelo HPV – 

Rastreamento, 

diagnóstico e conduta 

nas lesões HPV - 

induzidas 

(OLIVEIRA, et al., 

2021) 

LILACS/ 

Feminina Revista 

Bras. Ginecol 

Obste. 

 

A infecção pelo HPV é universal no trato 

genital feminino, podendo comprometer 

tanto a pele como as mucosas, causando 

uma série de manifestações nosológicas 

importantes, entre elas as verrugas 

genitais, as neoplasias intraepiteliais e os 

cânceres. A ampla cobertura da população 

por meio de um rastreio organizado e a 
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vacinação poderão diminuir 

substancialmente as doenças HPV-

induzidas. A Organização Mundial de 

Saúde emitiu chamado em 2018 para 

eliminação do câncer do colo uterino como 

um grave problema de saúde pública 

(Cervical CancerEliminationModelling 

Consortium – CCEMC): as estratégias de 

prevenção primária, como a vacina contra 

o HPV, e as de prevenção secundária, 

como o rastreamento, devem ser reforçadas 

nos próximos anos. Até 2030 a meta é: 

90% das meninas vacinadas até os 15 anos 

de idade, 70% de mulheres rastreadas com 

teste de alta efetividade com 35 anos e 45 

anos de idade; 90% das lesões precursoras 

e câncer invasivo tratados.  

Art.3 Vacinação pública 

contra o papilomavírus 

humano no Brasil 

(SANTOS, DIAS, 2018) 

LILACS/Rev 

médica de Minas 

Gerais 

 

Altas taxas de morbimortalidade 

associadas à infecção pelo HPV são 

apresentadas todos os anos. O vírus 

acomete diversos sítios anatômicos e é 

responsável por várias lesões benignas e 

malignas. Entre as principais lesões pela 

infecção com HPV está o câncer de colo 

do útero, o qual acomete um quantitativo 

significativo de mulheres todos anos no 

mundo inteiro, com maior prevalência para 

os países em desenvolvimento. Diversos 

países adotaram a política de vacinação em 

seus programas de imunização com o 

objetivo de reduzir os números de casos de 

lesões causadas pelo HPV, 

principalmente,o carcinoma invasivo do 
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colo uterino. 

Art.4 Papilomavírus Humano 

(HPV) 

(CARDIAL, et. al. 2019) 

 

LILACS/Federaçã

o Bras. das 

Associações de 

Ginec. e Obstetr.  

Os ginecologistas e obstetras precisam se 

conscientizar do importante papel no 

controle futuro de doenças de suas 

pacientes e da população em geral. Assim, 

é necessário avaliar e atualizar o calendário 

vacinal da adolescente ou mulher adulta, 

em relação a todas as vacinas para a faixa 

etária. A vacinação contra o HPV é segura 

e altamente eficaz na prevenção contra o 

câncer de colo de útero e doenças 

associadas aos tipos de HPV contidos na 

vacina. A cobertura vacinal entre homens e 

mulheres diminuirá a prevalência do vírus 

na população no futuro, mas, apesar disso, 

a orientação atual é de manter o rastreio 

periódico de câncer de colo de útero e a 

prevenção de outras infecções sexualmente 

transmissíveis. É necessária cobertura 

vacinal ampla para que os efeitos 

populacionais sejam realidade no futuro. 

https://scielosp.org/article/csc/2019.v24n11/4227-4238/
https://scielosp.org/article/csc/2019.v24n11/4227-4238/
https://scielosp.org/article/csc/2019.v24n11/4227-4238/
https://scielosp.org/article/csc/2019.v24n11/4227-4238/
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Art.5 Práticas educativas de 

enfermeiros voltadas à 

saúde da mulher na 

Estratégia de Saúde da 

Família (TINOCO, 

2018) 

 

LILACS/ 

Dissertação 

 

Observou-se que a passagem de 

informação é a principal estratégia de 

Educação em Saúde para que as mulheres 

adquiram hábitos saudáveis ou mudem 

seus comportamentos e são baseadas em 

campanhas e ações do Ministério da 

Saúde. Ainda que a prática educativa 

voltada para a saúde da mulher seja 

realizada a partir de abordagem tradicional, 

os enfermeiros entendem que a Educação 

em Saúde pode ser uma estratégia de 

transformação social, que pressupõe uma 

abordagem aproximada da Educação 

Popular em Saúde. 

Art.6 Trajetórias assistenciais 

de mulheres entre 

diagnóstico e início de 

tratamento do câncer de 

colo uterino 

(CARVALHO, et al., 

2018) 

 

SCIELO/ Saúde 

debate 

A AB, em especial a ESF, deve prover 

atenção especial às mulheres com histórico 

de infecção pelo HPV, além de outros 

fatores de risco associados, como o 

tabagismo, multiparidade, 

imunossupressão e início precoce da vida 

sexual, conforme preconizado pelas 

diretrizes brasileiras de rastreamento da 

doença. Diante desse cenário, é necessário 

massificar a informação junto às mulheres 

da faixa etária alvo sobre a infecção pelo 

HPV, o rastreamento da doença por meio 

do preventivo e a periodicidade 

recomendada para a realização do exame. 

Campanhas midiáticas são importantes, 

mas não minimizam a responsabilidade do 

profissional de saúde de realizar um 

atendimento humanizado, com abordagem 

educativa e compreensiva durante as 
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consultas, que atente para o processo 

saúde-doença do câncer, os sentimentos da 

mulher em relação ao exame e sua situação 

socioeconômica e cultural. 

Art.7 Fatores associados às 

infecções sexualmente 

transmissíveis: inquérito 

populacional no 

município de São Paulo, 

Brasil 

(PINTO, et al., 2018) 

SCIELO/ Ciência 

e Saúde Coletiva 

A prevalência das IST’s é de difícil 

estimativa e conhecimento, seja em nível 

global ou regional, devido à fragilidade e 

inadequação dos sistemas de vigilância. 

Entretanto, são conhecidos os seus 

impactos, tanto do ponto de vista 

socioeconômico quanto para a saúde 

sexual e reprodutiva. A Organização 

Mundial da Saúde, devido à transcendência 

das IST, apresenta, periodicamente, 

estimativas da magnitude destas infecções 

no mundo, para subsidiar a implementação 

de políticas públicas para seu controle. No 

Brasil, o Departamento Nacional de DST, 

AIDS e Hepatites Virais (DDAHV), bem 

como os Programas Estaduais e 

Municipais de DST/ AIDS, vêm envidando 

esforços para ampliar o acesso universal e 

gratuito aos preservativos, para aumentar a 

prática de sexo protegido, estratégia 
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destinada a reduzir a ocorrência de 

infecções sexualmente transmissíveis. 

Outra importante estratégia de prevenção 

para todas as IST’s é a divulgação sobre as 

formas de transmissão, os sinais e os 

sintomas de IST, com o objetivo de 

aumentar o conhecimento da população e 

orientar a busca precoce por assistência. 

 

Art.8 Fatores associados a 

alterações do exame 

citopatológicocérvico-

uterino no Sul do Brasil 

(MELO, et al., 2017) 

SCIELO/ Rev. 

Bras. Saúde 

Mater. Infant 

 

Há necessidade de reforçar a importância 

da educação em saúde, sobretudo, a 

educação sexual. Mulheres com menor 

escolaridade, baixa renda familiar, cor 

mulata ou preta e com faixa etária entre 20 

e 29 anos apresentam maior risco relativo 

de não realizar o exame preventivo de 

câncer de colo uterino em relação àquelas 

com idade acima de 30 anos. Os 

profissionais de saúde devem estar 

comprometidos no exercício do seu papel 

de educadores e de agentes 

transformadores da realidade, contribuindo 

na diminuição do problema através da 

prevenção da doença e da promoção a 

saúde da mulher. 

 



28 
 

Art.9 Infecção por HPV em 

mulheres atendidas pela 

Estratégia Saúde da 

Família (AYRES, et al, 

2017) 

SCIELO/ Rev. de 

Saúde Pública 

O rastreamento organizado, alternativo ao 

oportunístico, prevê a captação de 

mulheres nas faixas etárias alvo, ao mesmo 

tempo em que não repete 

desnecessariamente o Papanicolau. No 

entanto, fatores relacionados a não adesão 

ao exame dentro da periodicidade 

recomendada precisam ser reconhecidos e 

tornar-se alvo de intervenção, pois a 

simples mudança na estratégia de captação 

não é garantia para que a mulher 

compareça à unidade de saúde para ser 

examinada. A testagem para o HPV, bem 

como o exame preventivo, teria melhor 

desempenho num sistema de rastreamento 

organizado, não oportunístico. De um 

modo geral, ações que enfoquem os 

determinantes sociais da saúde, na 

abordagem do curso, qualidade e estilo de 

vida, promovem melhorias essenciais à 

modificação da exposição aos fatores de 

risco relacionados à infecção pelo HPV, 

bem como para muitas outras exposições, 

doenças e agravos. 
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Art.10 

 

Percepção dos 

profissionais da Atenção 

Primária à Saúde como 

participantes de uma 

pesquisa nacional sobre 

HPV: um relato de 

experiência 

(HOHENBERGER, et 

al, 2019) 

SCIELO/ 

Epidemiol. serv. 

Saúde. 

A percepção dos profissionais de saúde da 

APS na coleta de dados foi bastante 

participativa, tendo-os incentivados a 

conhecer melhor sua população e 

participar em projetos futuros. Para 

assegurar a participação ativa e 

padronizada de uma equipe de 

investigação, é necessário um período de 

capacitação e familiarização com as 

ferramentas de trabalho e os protocolos da 

investigação. A conscientização acerca de 

infecções sexualmente transmissíveis 

mostra-se fundamental. Diante da demanda 

por orientações para os resultados do 

exame de HPV, dada a insegurança quanto 

à orientação e conduta diante de um 

resultado positivo, foi disponibilizado um 

guia com informações simples e diretas 

sobre o comportamento clínico do vírus. 

Este é um tema pouco discutido: não há 

conduta específica, e a infecção pelo HPV 

pode ser transitória, ter manifestações 

verrucosas ou, ainda, causar câncer. 

Recomenda-se vacinação para a faixa 

etária preconizada, uso de preservativo, 

rastreio para câncer de colo do útero e/ou 

cauterização de lesões. 
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Diante do quadro anterior, a síntese dos artigos resultou em três categorias 

analíticas:Fatores de risco para o HPV na mulher; A atuação do enfermeiro na saúde da 

mulher; A importância do exame Papanicolau. 

 

4.1. FATORES DE RISCO PARA O HPV NA MULHER 

 

Segundo o estudo de Negrão, et al. (2019), o HPV sendo detectado 

precocemente é fundamental para que as medidas terapêuticas sejam mais eficazes e 

para que seja promovido o controle viral e a prevenção de lesões cervicais. Diante das 

medidas terapêuticas da mulher com o vírus do HPV, o enfermeiro deve esclarecer e 

recomendar que a mulher mantenha o preventivo em dia, e, em caso de surgir verrugas 

genitais, deve ser feito o tratamento para a eliminação das lesões. A prevalência do 

Papilomavírus Humano vem crescendo fortemente em todo mundo, isso porque se trata 

de uma Infecção Sexualmente Transmissível (IST) e existem alguns fatores que 

colaboram para esse crescimento como, por exemplo, a iniciação da vida sexual 

precoce, tendo em vista que no período pós-menarca o ciclo menstrual tende a ser 

irregular, com decréscimo de produção do muco cervical, que serve como barreira 

protetora para combater os agentes infecciosos o sexo desprotegido e ter vários 

parceiros sexuais. 

Ayres et al. (2017), também traz em sua pesquisa que os fatores de risco para o 

Papilomavírus Humano (HPV), como o consumo de álcool, o estado conjugal e o 

número de parceiros sexuais ao longo da vida, são fatores que contribuem para o 

surgimento do HPV. 

Santos e Dias (2018) afirma que a persistência do vírus HPV, tabagismo e o 

vírus do HIV, são fatores que contribuem para o aparecimento do carcinoma uterino, 

sendo o tipo de câncer que apresenta um alto potencial de cura e prevenção, sendo 

diagnosticado precocemente. O grande impacto provocado pelo HPV, resultou no 

desenvolvimento de vacinas para combater o vírus, vários países adotaram o programa 

de política de vacinação em seus programas de vacinação, com o intuito de diminuir os 

casos das lesões causadas pelo vírus. 
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Em pesquisa realizada por Melo et al. (2017) foi percebido que mulheres com 

baixa escolaridade apresentou um alto nível para as lesões causadas pelo HPV. A baixa 

escolaridade é um grande fator sociodemográfico relacionado a essa IST, onde as 

mulheres apresentam quatro vezes mais chances de serem acometidas pelas lesões. 

 

4.2. A ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA SAÚDE DA MULHER 

 

A infecção por HPV é uma das IST’s mais constantes no mundo todo, sendo ela 

um fator para a decorrência do câncer de colo do útero. No Brasil, estima-se que 15.590 

mulheres adoeçam anualmente, com um índice de incidência bruta de 15,33/100 mil, 

esse fator torna a prevenção e o controle de câncer uterino prioridades nas gestões de 

saúde com temas voltados para a saúde da mulher (AYRES et al. 2017). Assim, a 

estratégia adotada no âmbito global para a diminuição desses números é o rastreamento 

das lesões pré-invasivas, que vai ser realizado por meio do exame Papanicolau. O 

profissional de enfermagem vai atuar dentro de suas capacidades realizando a educação 

em saúde, orientando as mulheres quanto aos sinais e sintomas e os riscos de contrair o 

HPV e manter as mulheres informadas sobre a doença, realizando ações chaves como as 

visitas domiciliares para uma busca ativa da população em questão e realizando a 

consulta de enfermagem de forma integralizada e humanizada.  

À vista disso, Carvalho et al. (2018) afirma que é de extrema importância a 

elaboração, aprimoramento e implantação de políticas públicas na Atenção Básica (AB), 

que tenha destaque na atenção integral à saúde da mulher. O papel da Estratégia Saúde 

da Família (ESF) é fundamental nesse cenário, tendo em vista que a prática da junção 

entre a prevenção e promoção da saúde gera um cenário positivo para o rastreamento. O 

Ministério da Saúde criou um Programa de Assistência Integral à Saúde da Mulher 

(PAISM), que consiste em realizar ações educativas, preventivas, de diagnóstico, 

tratamento e recuperação, englobando a assistência à mulher em clínica ginecológica, 

pré-natal, parto e puerpério, no climatério, no planejamento familiar, IST, câncer de 

colo de útero e de mama, além de outras necessidades voltadas para a saúde da mulher. 

O enfermeiro deve orientar seus Agentes Comunitários de Saúde (ACS) quanto à 

importância do rastreamento para um bom resultado, desse modo, o papel dos ACS se 

torna indispensável nessa prática, pois irá contribuir para a identificação da população 
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em questão, onde o enfermeiro possui atribuições específicas, como as ações dirigidas 

às mulheres, suas famílias e a comunidade, com a finalidade garantir a assistência 

integral na promoção e proteção de saúde, na prevenção de agravos, diagnóstico e 

tratamento. 

Portanto, a conscientização em saúde com relação àIST’s mostra-se essencial. O 

estudo realizado por Hohenberger et al. (2019) forneceu um guia com informações 

básicas e diretas quanto ao HPV, em razão de que a demanda por orientações sobre o 

vírus estava alta, o guia foi importante para que os profissionais pudessem orientar as 

mulheres sobre a importância do exame preventivo. 

De acordo com Tinoco (2018), a Educação em Saúde é um dos principais eixos 

das práticas do enfermeiro, sendo assim a prática educativa é entendida como base do 

cuidado de enfermagem. A educação em saúde é de extrema importância e é entendida 

como alicerce do cuidado de enfermagem, tem como objetivo apoiar a mulher na 

compreensão dos seus direitos sexuais, reprodutivos e trabalhistas. Também é uma 

estratégia para a prevenção de doenças e promoção à saúde da mulher, pois pode ser um 

caminho para evitar o adoecimento. 

No mais, estudos realizados por PINTO et al. (2018) afirmam que a estratégia de 

prevenção para todas as IST’s é a divulgação das formas de transmissão, assim como os 

sinais e sintomas. Os profissionais de saúde devem ter a responsabilidade quanto ao seu 

papel de educadores e incentivar as mulheres a prática do exame preventivo e reforçar a 

importância da educação em saúde. 

 

4.3 A IMPORTÂNCIA DO EXAME PAPANICOLAU 

 

O Ministério da Saúde (MS) instituiu uma estratégia que consiste no exame 

citopatológico ou teste Papanicolau, o qual tem por objetivo rastrear possíveis lesões 

que possam causar o câncer uterino. É focado especialmente nas mulheres com idade a 

partir de 25 anos e que já tenham a vida sexual ativa (CARVALHO et al. 2018). 

Segundo a pesquisa de Negrãoet al. (2019), desde a década de 1970, nos países 

desenvolvidos, os programas de prevenção na saúde da mulher, como o exame 

Papanicolau, sendo feito regularmente e as lesões pré-cancerosas sendo tratadas 



33 
 

adequadamente, são eficazes na redução da incidência de doenças e sua mortalidade.O 

presente estudo ainda afirma que muitas mulheres não entende a importância de realizar 

o exame Papanicolau regularmente, sendo um dos motivos para que isso aconteça a 

situação socioeconômica em que muitas mulheres se encontram. Porém, esse exame é 

de extrema importância para a saúde da mulher, posto que ele vai intervir precocemente 

em lesões que possam surgir no colo uterino. 

O exame Papanicolau juntamente com a cobertura vacinal da população em 

questão poderá reduzir as lesões causadas pelo HPV. A Organização Mundial de Saúde 

(OMS),divulgou um chamado em 2018 para eliminação do câncer uterino como um 

preocupante problema de saúde pública, como as estratégias de prevenção primária, a 

vacina contra o HPV e o exame Papanicolau (OLIVEIRA et al. 2021). 

De acordo com Cardial et al. (2019), a vacinação não substitui as ações de 

promoção da saúde. Sendo assim, os profissionais de saúde devem orientar as pacientes 

quanto ao uso de preservativos e sobre a importância do exame preventivo, visto que o 

exame tem como um dos objetivos o rastreio e detecção de células percursoras de 

doenças. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir das evidências científicas coletadas foi possível chegar ao objetivo 

central dessa pesquisa, identificando por meio da análise dos dados que a maioria das 

mulheres desconhece a importância de realizar regularmente o exame Papanicolau. 

Portanto, cabe ao enfermeiro realizar ações de educação em saúde juntamente com sua 

equipe com foco na prevenção e informações sobre o HPV e o câncer de colo de útero, 

orientar as mulheres quanto à importância do Papanicolau, favorecer um ambiente 

confortável e explicar de forma clara e objetiva o procedimento tirando todas as dúvidas 

da paciente.  

Esse fato é preocupante, já que torna cada vez mais dificultosa a redução da 

incidência do câncer de colo de útero e sua mortalidade. Tendo em vista que não 

realizar regularmente o exame Papanicolau impossibilita o rastreio e a detecção de 

células percursoras das doenças, e, assim, impede o tratamento adequado das lesões pré-

cancerosas. 

Portanto, fica evidente a necessidade de informar cada vez mais a população 

feminina sobre a importância da periodicidade do exame preventivo. Para isso é 

fundamental que se forneça uma educação em saúde que possa esclarecer e sensibilizar 

as pessoas quanto a sua importância para a prevenção desta doença. 

Durante a pesquisa, um dos limites encontrados foi a escassez de publicações 

sobre o conhecimento das mulheres acerca do HPV. Isso impossibilitou uma 

investigação mais ampla da compreensão das mulheres a respeito da prevenção do 

HPV. Quanto ao objetivo da pesquisa, este foi alcançado pois muitas informações 

contidas nesse estudo podem aumentar o conhecimento das mulheres acerca do HPV, 

frisando a importância da prevenção e do exame preventivo. Diante disso,torna-se 

importante que mais pesquisas sejam realizadas sobre o tema. 
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APÊNDICE A – INSTRUMENTO PARA A EXTRAÇÃO DE DADOS 

 

Quadro sinóptico¹- Especificações dos artigos utilizados na revisão integrativa 
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Nº Art. Título/autores/ano

s de publicação 
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do estudo 

Resultados e 

considerações. 
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 Instrumento construído e validado por Ursi e Galvão (2006), adaptado para as 

peculiaridades desta temática em pesquisa. 
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